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RESUMO 

 

A cata do caranguejo Ucides cordatus é uma importante atividade pesqueira desenvolvida em 

área de  manguezal no Brasil. Todavia, nos últimos anos têm sido observado um declínio na 

produção de caranguejos em algumas localidades do País e do Estado. No intuito de gerar 

subsídios que auxiliem na gestão desse recurso, objetivou-se analisar a dinâmica populacional 

e reprodutiva de Ucides cordatus em três manguezais do litoral maranhense, Brasil. Foram 

realizadas 12 coletas mensais em dois manguezais no município de Raposa (Araçagi e Pucal) e 

outro em Cururupu (Ilha de Guajerutiua). O material coletado foi transportado para o 

Laboratório de Pesca e Ecologia Aquática da UEMA, onde foram verificados a biometria, o 

sexo e estádio de maturação gonadal de cada exemplar. Para as análises populacionais foram 

avaliados o potencial extrativo imediato (PEI) e futuro (PEF) de cada área e a Captura por 

Unidade de Esforço (CPUE). E para o estudo reprodutivo foram analisados aspectos diversos 

tais como, período reprodutivo, tamanho de primeira maturação gonadal e taxa de fecundidade. 

Foram coletados 1.100 exemplares de U. cordatus: 253 provenientes de Araçagi, 475 de 

Cururupu e 372 de Pucal. A abundância de machos foi significativamente maior nos 

manguezais de Pucal (64,5%; p<0,05) e Cururupu (84,2%; p<0,05). Nota-se que os caranguejos 

coletados em Cururupu são maiores e mais pesados em comparação aos obtidos em outras áreas 

(p< 0,05). Enquanto em Araçagi foram registrados os menores exemplares, com largura média 

de 43 mm para fêmeas e 45 mm para machos. O maior PEI foi registrado para Cururupu 

(machos: 89,5%; fêmeas:45,2%) seguido por Pucal (machos: 46,6 %; fêmeas: 3,7%). Araçagi, 

por sua vez, não apresentou percentuais satisfatórios à exploração imediata do recurso, onde 

apenas 4,1 % dos machos e 0,75% das fêmeas coletadas apresentaram largura superior a 60 

mm.  O valor médio de CPUE variou de 21,1 a 39,5 caranguejos coletados por hora nos 

manguezais de Araçagi e Cururupu, respectivamente. A análise sazonal das gônadas revelou 

que a maturação em machos ocorre de forma contínua, enquanto as fêmeas apresentaram 

maturação sazonal, compreendida entre os meses de dezembro e abril. Os resultados obtidos 

com esta pesquisa foram de grande importância para a compreensão da dinâmica populacional 

e reprodutiva de Ucides cordatus, indicando o período em que essa espécie se reproduz no 

estado do Maranhão, bem como a atual situação estoques pesqueiros do caranguejo-uçá nos 

manguezais analisados. 

 

Palavras Chave: Potencial pesqueiro, CPUE, Dinâmica populacional. 



 
 

 

ABSTRACT 

 

The capture of the crab Ucides cordatus is an important fishing activity developed in mangrove 

area in Brazil. However, in recent years there has been a decline in the production of crabs in 

some localities of Brazil and the state of Maranhão. In order to generate subsidies that help in 

the management of this resource, the objective was to analyze the population and reproductive 

dynamics of Ucides cordatus in three mangroves along the coast of Maranhão, Brazil. Twelve 

monthly collections were made in two mangroves in the municipality of Raposa (Araçagi and 

Pucal) and another in Cururupu (Guajerutiua Island). The collected material was transported to 

the Laboratory of Fisheries and Aquatic Ecology (UEMA), where the biometry, sexing and 

stage of gonadal maturation of each specimen were verified. For the population analyzes, the 

immediate extractive potential (IEP) and future (FEP) of each area and Capture per Unit of 

Effort (CPUE) were evaluated. While for the reproductive study we analyzed several aspects 

such as, reproductive period, size of first maturation and fertility rate. We sampled 1100 

specimens: 253 from Araçagi, 475 from Cururupu and 372 from Pucal. Male abundance was 

significantly higher in Pucal mangroves (64.5% - χ2 = 31.2) and Cururupu (84.2% - χ2 = 227.8). 

In relation to the biometric data, it is observed that the crabs collected in Cururupu are larger 

and heavier in comparison to the other areas. While in Araçagi the smallest specimens were 

recorded, with a mean width of 43 mm for females and 45 mm for males. The highest IEP was 

recorded for Cururupu (males: 89.5%, females: 45.2%) followed by Pucal (males: 46.6%, 

females: 3.7%). Araçagi, on the other hand, did not present satisfactory percentages to the 

immediate exploitation of the resource, where only 4.1% of the males and 0.75% of the 

collected females had a width greater than 60 mm. The mean value of CPUE varied from 21.1 

to 39.5 crabs collected per hour, and these values were attributed to Araçagi and Cururupu 

mangroves, respectively. Seasonal analysis of the gonads revealed that maturation in males 

occurs continuously, while females presented seasonal maturation, between the months of 

December to April. The results obtained with this research were of great importance for the 

understanding of the population and reproductive dynamics of Ucides cordatus, as it presented 

the period in which this species reproduces in the state of Maranhão, as well as the current 

situation fish stocks of the crab in the mangroves analyzed. 

 

Key words: Fishery potential, CPUE, Population dynamics. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O caranguejo Ucides cordatus é uma espécie de crustáceo decápode pertencente à 

família Ocipodidae. É caracterizado por apresentar carapaça subelíptica, com coloração 

variando de cinza azulada a arroxeada e quelípodos com tamanhos desiguais, tanto em machos 

quanto em fêmeas (MELO, 1996). Ucides cordatus apresenta também dimorfismo sexual 

externo, sendo possível diferenciar machos de fêmeas pelo formato do abdome e por uma franja 

de pêlos presente nos pereópodos dos machos que é reduzida ou ausente nas fêmeas 

(PINHEIRO; FISCARELLI, 2001).  

O caranguejo-uçá possui um ciclo de vida bastante longo se comparado a outros 

decápodes, podendo viver até 11 anos (PINHEIRO et al., 2016). Esta espécie apresenta 

crescimento lento, levando aproximadamente 5 anos para atingir o tamanho comercial e três 

anos para iniciar o ciclo reprodutivo (PINHEIRO; FISCARELLI, 2001; SILVA et al., 2002; 

PINHEIRO; FISCARELLI; HATTORI, 2005). Todos esses fatores associados dificultam o 

estabelecimento de sistemas de cultivo para essa espécie em cativeiro, tornado a sua extração o 

único meio de obtenção do recurso atualmente (SILVA et al., 2002). 

Devido a sua grande explotação, o declínio na atividade de captura desse recurso tem 

sido observado em diversos estados brasileiros: Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, 

Alagoas e Sergipe, e no norte da Bahia (LEGAT et al., 2006). Nos estados do Piauí e Maranhão, 

onde a captura comercial desse organismo manteve-se constante por muitos anos, também 

podem ser observados indícios de sobrepesca, tais como redução do peso e tamanho médio dos 

espécimes capturados, bem como o aumento do esforço de pesca sem o aumento da captura 

(LEGAT; LEGAT, 2009).  

 Nesse sentido, tem se tornado urgente o conhecimento sobre aspectos bioecológicos, 

populacionais e reprodutivos de U. cordatus. Estes estudos são requisitos fundamentais ao 

manejo e sustentabilidade da espécie, uma vez que apresentam a real situação dos estoques de 

determinada região e indicam possíveis cenários futuros. Além disso, auxiliam no 

estabelecimento de período de defeso e tamanho mínimo de captura comercial, garantindo 

assim a manutenção dos estoques populacionais desse recurso (LEGAT et al., 2006; MORAES; 

NONESMAIA; PINHEIRO, 2015). 

Nos últimos anos, as pesquisas envolvendo essa espécie se intensificaram em todo litoral 

brasileiro, sendo observados estudos abordando as mais diversas linhas do conhecimento. Os 

estudos populacionais foram realizados por um grande número de pesquisadores, que 
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avaliaram, dentre outros parâmetros, a densidade, CPUE e estrutura populacional de Ucides 

cordatus em diversas regiões do Brasil (ALVES; NISHIDA, 2004; FERNANDES; 

CARVALHO, 2007; FREITAS et al., 2015; LIMA; MOCHEL; CASTRO, 2010; MORAES; 

NUNESMAIA; MAIA et al., 2016). Enquanto os estudos reprodutivos abordaram a proporção 

e razão sexual do caranguejo, tamanho de primeira maturação morfológica e fisiológica, 

fecundidade e fertilidade, bem como o período de reprodução da espécie (MOTA-ALVES, 

1975; DALABONA; SILVA; PINHEIRO, 2005; SANT’ANNA, 2007; SILVA et al., 2009; 

CASTILHO-WESTPHAL et al., 2012; CASTIGLIONI; SILVA-CASTIGLIONI; OLIVEIRA, 

2013; SANT’ANNA et al., 2014; SAMPAIO et al., 2011).  

No entanto, apesar da grande importância das pesquisas sobre a biologia e ecologia 

dessa espécie, ainda são raros os estudos que tratam sobre estrutura populacional e pesca do 

caranguejo-uçá no estado do Maranhão. Desse modo, este trabalho teve como objetivo analisar 

a biologia reprodutiva e o potencial extrativo de Ucides cordatus em três manguezais do litoral 

maranhense, Brasil. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral  

 

• Analisar a biologia reprodutiva e o potencial extrativo de Ucides cordatus em três 

manguezais do litoral maranhense, Brasil. 

  

2.2  Objetivos específicos 

 

• Caracterizar a estrutura populacional de Ucides cordatus nas áreas analisadas;  

• Descrever morfologicamente os estádios de maturação gonadal do caranguejo-uçá;  

• Estimar a fecundidade e o período reprodutivo desta espécie;  

• Determinar o tamanho de primeira maturação gonadal de machos e fêmeas de 

Ucides cordatus; 

• Verificar o potencial extrativo do caranguejo-uçá nas áreas analisadas; 

• Comparar o período reprodutivo do caranguejo-uçá nos manguezais de estudo com o 

período de defeso estabelecido para o estado do Maranhão.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1 Área de Estudo 

 

Este estudo foi realizado em três manguezais do litoral maranhense, dois localizados no 

município de Raposa (manguezal do Araçagi e Pucal), região do golfão maranhense e outro no 

município de Cururupu (Ilha de Guajerutiua), litoral ocidental do Maranhão. Os manguezais 

dessas regiões, juntamente com os manguezais do Pará, constituem a Costa de Manguezais de 

Macromaré da Amazônia CMMA, que apresentam como principal característica um regime de 

macromarés semidiurnas, com variações em torno de 4 metros (Pará) a 7,5 metros (Maranhão) 

(SOUZA-FILHO, 2005). 

O litoral ocidental do Maranhão apresenta-se entrecortado por reentrâncias e engloba 

inúmeros munícipios costeiros, dentre eles, Cururupu, que abrange uma área total de 1.093,062 

km2 (IBGE, 2016). Os Manguezais representam a paisagem predominante na zona costeira do 

munícipio, enquanto os Apicuns e as restingas são mais frequentes na sua porção oeste (COSTA 

et al., 2006). Este município apresenta áreas protegidas na forma da Reserva Extrativista 

Marinha (Resex), constituída por 15 ilhas costeiras e área de 185 mil hectares.  

A ilha de Guajerutiua (01º28’09.6”S 044º51’31,4”H) é a mais populosa da RESEX de 

Cururupu e nela habitam aproximadamente 400 famílias (SOUSA et al., 2014). Esta ilha 

apresenta manguezais preservados e pouco estudados. A principal atividade econômica da 

região é pesca artesanal, voltada principalmente para captura camarões e segundo informações 

dos pescadores da região o caranguejo-uçá, apesar de bastante abundante durante todo o ano, 

não é explorado pela população local e tampouco considerado um importante recurso 

econômico na ilha.  

O município da Raposa apresenta uma superfície de 64,0 Km2 de área, situando-se no 

quadrante nordeste da Ilha do Maranhão (MONTELES et al., 2009). Neste município foram 

escolhidos dois pontos distintos para realização deste trabalho, o manguezal do Araçagi e o 

manguezal de Pucal. A região possui praias e manguezais que abrigam grande diversidade 

biológica (SANTOS et al., 2011).  

O manguezal do Araçagi (2°27'10.9"S 44°09'32.9"W) apresenta trilhas e fácil acesso a 

pessoas de comunidades vizinhas, pescadores e catadores artesanais. É possível observar na 

área diversas casas e ranchos, algumas até mesmo adentrando a área de mangue. A principal 

atividade econômica da região é a pesca, entretanto a cata de caranguejos e a mariscagem 
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também são desenvolvidas na região. Além de pescadores, é frequente a presença de visitantes 

atraídos pelos bares localizados nas proximidades do mangue, bem como pelas trilhas que dão 

acesso à “praia do mangue seco”. 

O manguezal de Pucal (02º25’33.4”S 044º07’25.8”W ) apresenta difícil acesso. Na 

região não são observados assentamentos urbanos, no entanto há alguns ranchos de pescadores 

locais. Ao contrário do manguezal de Araçagi, esta área é  pouco visitada por banhistas, devido, 

principalmente, à dificuldade de acesso. A única atividade econômica desenvolvida no local é 

a pesca artesanal. É válido ressaltar que as áreas analisadas apresentam dois períodos 

estacionais bem definidos: um chuvoso (janeiro a junho) e o outro de estiagem (julho a 

dezembro) (INMET, 2007). 

 

3.2 Coleta de Dados  

 

Doze coletas mensais foram realizadas durante um ano em três manguezais do litoral 

maranhense (Tabela 1). Todo o material biológico foi coletado por um catador que utilizou 

apenas a técnica de braceamento em todas as amostragens. E o esforço de captura foi de 1 hora 

em cada área. 

 

Tabela 1. Período de coleta nos manguezais de Araçagi, Pucal (Raposa) e Ilha de Guajerutiua 

(Cururupu), Maranhão, Brasil. 

 

MANGUEZAL PERÍODO DE COLETA 

Araçagi De Nov/14 a Out/15 

Pucal – Raposa De Jan a Dez de 2016 

Ilha de Guajerutiua De Abr/16 a Mar/17 

 

3.3 Biometria e maturidade gonadal 

 

Em laboratório foram tomados os dados de peso (em gramas), largura (LC) e 

comprimento (CC) da carapaça (em milímetros). A LC é medida ao nível do primeiro 

pereiópodo, correspondendo a maior dimensão da carapaça; o CC é medido no plano de simetria 

sobre o dorso, da margem anterior da fronte até a margem posterior da carapaça (PINHEIRO; 

FISCARELLI, 2001). Os dados biométricos foram submetidos ao test ‘t’ de Student e  ANOVA 
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(one way) com posterior comparação das medidas pelo test Tukey (p< 0,05), para verificar 

possíveis diferenças entre os sexos, bem como diferenças entre as médias de tamanho e peso 

dos caranguejos coletados em cada área, respectivamente.  

Com base na morfologia do abdome foi verificado o sexo de cada indivíduo. Em 

seguida, a carapaça de cada exemplar foi removida com o auxílio de pinça e tesoura, a fim de 

analisar macroscopicamente a coloração, consistência e espessura das gônadas. Com base em 

tais características, foram determinados quatro estádios de maturação gonadal: imaturo (IM), 

em desenvolvimento (ED), desenvolvido (DE) e esvaziado (ES) (CASTIGLIONI; SILVA-

CASTIGLIONI; OLIVEIRA, 2013).  

 

 3.4 Proporção sexual e período reprodutivo 

 

A proporção sexual foi calculada através da comparação entre o número de fêmeas e o 

número de machos da população. As diferenças nessa proporção foram testadas pelo teste do 

qui-quadrado (χ2) ao nível de significância de 0,05. Para determinação do período reprodutivo, 

foi analisada a variação mensal de ovários nos diferentes estádios de maturação classificados 

macroscopicamente, onde o período reprodutivo foi determinado conforme os meses de maior 

frequência de fêmeas maturas e ovígeras na população (PINHEIRO; FISCARELLI, 2001). Os 

dados de pluviometria foram obtidos do Nucleo de Geoprocessamento (NUCEO) da 

Universidade Estadual do Maranhão para os períodos e áreas analisadas a fim de verificar 

possíveis influências desse parâmetro sobre o período reprodutivo da espécie (p <0,05). 

 

3.5 Potencial extrativo de Ucides cordatus e CPUE 

 

Para avaliar o potencial extrativo imediato (PEI) e futuro (PEF) de cada área foi 

empregado o método de quantificação direta, no qual foram verificados a abundância e os dados 

biométricos dos indivíduos amostrados, seguindo uma metodologia adaptada proposta por 

Wunderlich; Pinheiro; Rodrigues (2008). O PEI é dado pelo percentual de caranguejos com 

largura da carapaça (LC) superior a 60 mm, indicando assim possibilidade de exploração 

imediata do recurso na área analisada. Enquanto o PEF é dado pelo percentual de indivíduos 

com LC inferior a 60 mm. A largura utilizada como parâmetro para essa análise foi a 

estabelecida pelo IBAMA para a captura comercial da espécie (IBAMA, 2003).  
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A avaliação da Captura por Unidade de Esforço (CPUE) foi obtida a partir do número 

total de caranguejos coletados por um catador durante uma hora de coleta 

(caranguejo/homem/hora). A variação sazonal (período seco e chuvoso) da CPUE média de 

cada manguezal foi verificada por meio do teste ‘t’ de Student (p< 0,05) para analisar possíveis 

diferenças entre os períodos. A abundância mensal de caranguejos foi relacionada com a média 

mensal de precipitação de cada área (p< 0,05), afim de avaliar os efeitos  desse parâmetro 

ambiental sobre a abundância de indivíduos amostrados. 

 

3.6 Taxa de fecundidade 

 

Nas fêmeas ovígeras, os pleópodes com a massa de ovos foram pesados em balança 

analítica, com precisão de 0,001 g. Em seguida duas subamostras de 0,5 g foram retiradas 

separadamente e dissociadas utilizando-se uma solução de hipoclorito de sódio a 10%. Todos 

os ovos contidos em cada alíquota foram contados integralmente, com o auxílio de uma placa 

quadriculada e microscópio estereoscópio. A fecundidade absoluta foi estimada através de uma 

regra de três simples. E a relação entre a taxa de fecundidade absoluta e medidas biométricas 

(Peso, largura e comprimento da carapaça) de cada fêmea ovígera foi analisada por meio do 

coeficiente de correlação de Pearson (p< 0,05).  

 

3.7 Tamanho de primeira maturação 

 

O tamanho de primeira maturação gonadal, que corresponde a largura em que 50% dos 

exemplares são adultos e fisiologicamente aptos a se reproduzir (L50) foi estimado calculando-

se a proporção de indivíduos sexualmente maduros por classe de largura média. O tamanho foi 

definido por meio uma análise não linear, com auxílio do programa Statistica. 

 

4. RESULTADOS  

 

Os resultados desta dissertação estão apresentados em dois capítulos construídos em 

forma de artigos, que seguem normas específicas das revistas as quais serão submetidos para 

publicação.   

 

 



17 
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RESUMO  

 

O presente estudo teve por objetivo comparar o potencial extrativo imediato e futuro de Ucides 

cordatus em três manguezais do litoral maranhense, Brasil. Foram realizadas 12 coletas mensais 

em dois manguezais no município de Raposa (Araçagi e Pucal) e outro em Cururupu (Ilha de 

Guajerutiua). Para avaliar o potencial extrativo imediato (PEI) e futuro (PEF) de cada área 

foram verificados a abundância e o tamanho dos indivíduos, utilizando-se como parâmetro a 

largura a estabelecida para captura comercial (60 mm). A avaliação da Captura por Unidade de 

Esforço (CPUE) foi obtida a partir da razão caranguejo/homem/hora. Foram coletados 1.100 

exemplares: 253 provenientes de Araçagi, 477 de Cururupu e 372 de Pucal. A abundância de 

machos foi significativamente maior nos manguezais de Pucal (p<0,05) e Cururupu (p<0,05). 

Em relação aos dados biométricos, nota-se que os caranguejos coletados em Cururupu se 

apresentaram maiores e mais pesados em comparação às outras áreas (p<0,05). Nesse 

manguezal a largura média de fêmeas e machos foi de 58 mm e 66 mm, respectivamente. 

Enquanto que em Araçagi se registraram os menores exemplares, com largura média de 43mm 

para fêmeas e 45 mm para machos. O maior PEI foi registrado para Cururupu (machos: 89,5%; 

fêmeas:45,2%) seguido por Pucal (machos: 46,6%; fêmeas: 3,7%). Araçagi, por sua vez, não 

apresentou percentuais satisfatórios à exploração imediata do recurso, onde apenas 4,1% dos 

caranguejos machos coletados apresentaram largura superior a 60 mm. O valor médio de CPUE 

variou de 21,1 a 39,5 caranguejos coletados por hora, sendo esses valores atribuídos aos 

manguezais de Araçagi e Cururupu, respectivamente. Por meio desses parâmetros foi possível 

inferir que há grande pressão de pesca nos manguezais de Araçagi e Pucal. Sendo assim, torna-

se evidente que estas áreas devem ser melhor gerenciadas e até mesmo preservados quanto à 

exploração imediata do recurso. 

 

Palavras- Chave: Ucides cordatus; potencial pesqueiro; CPUE; Maranhão 

 

                                                           
1 Este capitulo será submetido a Iheringia, série zoologia. Qualis B2 em Zootecnia/Recursos Pesqueiros 
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INTRODUÇÃO 

 

A cata do caranguejo Ucides cordatus Linnaeus 1763 é uma das mais antigas e 

importantes atividades pesqueiras desenvolvidas em áreas de manguezal no Brasil (DIELE et 

al., 2005; DUARTE et al., 2014; NASCIMENTO et al., 2016). Um grande número de pessoas 

de baixa renda é envolvido em todas as etapas de produção (ALVES & NISHIDA, 2003), sendo 

a extração, geralmente, realizada pela porção mais pobre de pescadores, visto que não são 

necessários equipamentos sofisticados, nem embarcações de pesca para a sua obtenção 

(ISAAC-NAHUM, 2006).  

 Os maiores percentuais de captura comercial dessa espécie são observados em 

manguezais do Norte e Nordeste do Brasil, o que corresponde a aproximadamente 70% da 

produção nacional desse recurso (LIMA et al., 2010). A principal área de extração do 

caranguejo-uçá no nordeste é o Delta do Parnaíba, localizado na divisa dos estados do 

Maranhão e Piauí (IVO et al., 2000). Essa região é a que detém também a maior concentração 

de catadores de caranguejo no Brasil, onde aproximadamente 4.500 pessoas dependem 

diretamente dessa atividade para sua sobrevivência (LEGAT et al., 2006). No Maranhão, os 

municípios de Araioses e Cururupu caracterizam-se como grandes produtores e fornecedores 

de caranguejo, sendo esta espécie um recurso pesqueiro de extrema importância 

socioeconômica para as comunidades que realizam a sua extração (LIMA et al., 2010; 

CAVALCANTE, et al., 2011). 

Apesar das taxas de captura de U. cordatus terem se mantido constante em algumas 

regiões do país, estudos realizados nos últimos anos demonstram uma maior preocupação 

quanto ao alto nível de explotação dessa espécie e indicam até mesmo um possível declínio 

populacional em algumas localidades (AMARAL & JABLONSKI, 2005; ARAÚJO & 

CALADO, 2008; LEGAT & LEGAT, 2009; PINHEIRO et al., 2016; NASCIMENTO et al., 

2016). A redução desses estoques representa uma grande ameaça à sustentabilidade em sua 

captura e inúmeros impactos socioeconômicos àqueles que dependem diretamente desse 

recurso (CORTÊS et al., 2014; NASCIMENTO et al., 2016). Diante desse cenário, cresce a 

necessidade de implementações de medidas mais eficazes de manejo, tais como definições de 

áreas propícias à extração ou ao defeso, bem como o estabelecimento de cotas de captura em 

determinadas áreas (PINHEIRO & RODRIGUES, 2011).  

No intuito de gerar subsídios que permitam inferir sobre a real situação dos estoques 

pesqueiros e estimem o potencial de extração para a espécie, diversas pesquisas tem sido 
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realizadas em inúmeros manguezais do país (DIELE & KOCH, 2010; CASTIGLIONI & 

COELHO, 2011; CASTIGLIONI et al., 2013; DUARTE et al., 2014; AMARAL et al., 2014; 

SANTOS et al., 2016; MAIA et al., 2016). No entanto, apesar de extremamente relevantes para 

avaliação dos estoques populacionais, tais estudos ainda são incipientes nos manguezais 

maranhenses, destacando-se os realizados por Castro (1986); Castro et al. (2008); Lima et al. 

(2010 a); Lima et al. (2010 b) e Cavalcante et al. (2011). Nesses estudos foram abordados 

aspectos bioecológicos, populacionais e socioeconômicos relacionados à espécie, não sendo 

abordado em nenhum deles o potencial de extração do caranguejo-uçá para os manguezais da 

região estudada. Desse modo, o presente estudo teve por objetivo comparar o potencial 

extrativo de Ucides cordatus em três áreas de  manguezal no Maranhão, Brasil, duas de livre 

exploração e outra de uso sustentável.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Área de estudo 

Foram realizadas 12 coletas mensais durante um ano em três manguezais do litoral 

maranhense, dois localizados no município de Raposa (manguezal do Araçagi e Pucal) e outro 

em Cururupu (Ilha de Guajerutiua) (Figura 1). Estes manguezais integram a Costa de 

Manguezais de Macromaré da Amazônia CMMA, que apresentam como principal característica 

um regime de macromarés semidiurnas, com variações em torno 7,5 metros (SOUZA-FILHO, 

2005).  

A ilha de Guajerutiua (01º28’09.6”S 044º51’31,4”H), região onde foram realizadas as 

coletas em Cururupu, faz parte de uma Reserva Extrativista Marinha. A RESEX de Cururupu 

possui uma área de aproximadamente 186.053,87 ha, onde há cerca de 15 comunidades 

pesqueiras ativas, formadas por populações tradicionais residentes nas ilhas ou usuárias delas 

(VÉRAS& ALMEIDA, 2016). Segundo Costa et al. (2006), os manguezais representam a 

paisagem predominante na região, entretanto é possível observar também áreas de apicum e 

restinga. Dentre as áreas analisadas neste estudo, esta é que apresenta melhor qualidade 

ambiental devido, principalmente a limitação de uso dos recursos da região (área de reserva).  

O manguezal de Araçagi (2°27'10.9"S 44°09'32.9"W) apresenta trilhas e fácil acesso a 

pessoas de comunidades vizinhas, pescadores e catadores artesanais. É possível observar na 

área diversas casas de veraneio, algumas até mesmo adentrando a área de mangue. Além de 

pescadores, é frequente a presença de visitantes atraídos pelos bares localizados nas 
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proximidades do mangue, bem como pelas trilhas que dão acesso à “praia do mangue seco” 

(área de livre acesso). 

O manguezal de Pucal (02º25’33.4”S 044º07’25.8”W) apresenta difícil acesso às 

pessoas de comunidades vizinhas, nesta região não são observados assentamentos urbanos, no 

entanto há alguns ranchos de pescadores locais. Ao contrário do manguezal de Araçagi, esta 

área é  pouco visitada por banhistas, devido, principalmente, à dificuldade de acesso. A única 

atividade econômica desenvolvida no local é a pesca artesanal realizada por meio de zangaria, 

puçá, curral e redes de arrasto de praia (área isolada).  

É válido ressaltar que as áreas analisadas apresentam dois períodos estacionais bem 

definidos: um chuvoso (janeiro a junho) e o outro de estiagem (julho a dezembro) (INMET, 

2007). 

 

Figura 1. Mapa com a localização das áreas de estudo. Ilha de Guajerutiua (Cururupu); Araçagi 

e Pucal (Raposa), Maranhão, Brasil. 
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Coleta e análise de dados  

 

As coletas ocorreram em momentos distintos, no manguezal de Araçagi o período de 

coleta ficou compreendido entre os meses de novembro de 2014 a outubro de 2015, em Pucal 

as coletas ocorreram de janeiro a dezembro de 2016 e em Cururupu o material biológico foi 

coletado durante os meses de abril de 2016 a março de 2017.  

A captura dos caranguejos foi realizada durante o período diurno, por um catador que 

utilizou apenas a técnica de braceamento em todas as amostragens, o esforço de captura em 

cada área foi de 1 hora. Os exemplares obtidos foram armazenados em sacos plásticos e 

transportados para o Laboratório de Pesca e Ecologia Aquática da Universidade Estadual do 

Maranhão. 

Em laboratório foram tomados os dados de peso (0,01g), largura (LC) e comprimento 

(CC) da carapaça (mm). E por meio do formato do abdome foram determinados os sexos dos 

indivíduos. A proporção sexual foi calculada para o período total de coleta e para cada mês de 

amostragem, sendo utilizado o test do χ2 para testar a diferença de 1:1 (p< 0,05). Os dados 

biométricos dos caranguejos coletados em cada área foram submetidos a ANOVA (one way) 

com posterior comparação das medidas pelo test Tukey (p< 0,05), a fim de verificar as possíveis 

diferenças entre as áreas.  

Para avaliar o potencial extrativo imediato (PEI) e futuro (PEF) de cada área foi 

empregado o método de quantificação direta, no qual foram verificados a abundância e dados 

biométricos dos indivíduos amostrados seguindo uma metodologia adaptada proposta por 

Wunderlich et al. (2008). O PEI é dado pelo percentual de caranguejos com largura da carapaça 

(LC) superior a 60 mm, indicando assim possibilidade de exploração imediata do recurso. 

Enquanto o PEF é dado pelo percentual de indivíduos com LC menor que 60 mm. A largura 

utilizada como parâmetro para essa análise é a estabelecida pelo IBAMA para a captura 

comercial (IBAMA, 2003). A avaliação da Captura por Unidade de Esforço (CPUE) foi obtida 

a partir do número total de caranguejo coletados por um catador durante uma hora de coleta 

(caranguejo/homem/hora). As possíveis diferenças entre os valores de CPUE de cada área 

foram submetidos a ANOVA (one way). Os dados de pluviometria, obtidos do Núcleo de 

Geoprocessamento (NUCEO) da Universidade Estadual do Maranhão, foram correlacionados 

com a CPUE mensal de cada área a fim de verificar possíveis influências sazonais sobre as 

médias de capturas (p <0,05). 
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RESULTADOS  

 

Estrutura populacional  

 

Ao longo do período amostral, foram registrados 1.100 exemplares de Ucides cordatus, 

sendo 253 indivíduos provenientes de Araçagi (área de livre acesso), 475 de Cururupu (área de 

reserva) e 372 de Pucal (área isolada). A proporção sexual da espécie foi de 1,1: 1 em Araçagi, 

1,8:1 em Pucal e 5,5:1 para Cururupu, diferindo-se do esperado nos manguezais de Pucal 

(p<0,05) e Cururupu (p<0,05), onde a abundância de machos foi significativamente maior 

(Tabela 1).  

 

Tabela 1. Abundância absoluta de machos e fêmeas de Ucides cordatus coletados nos 

manguezais do Araçagi, Cururupu e Pucal, Maranhão, Brasil.  
 

 

A análise de variância (ANOVA) apontou diferenças estatísticas em relação aos dados 

biométricos de largura (F=196,8; p= 0,00) e o peso (F=172,6; p=0,00) dos caranguejos 

coletados nas áreas amostradas. Os espécimes obtidos na área de reserva (Cururupu) 

apresentaram-se maiores e mais pesados quando comparados aos coletados nos outros dois 

manguezais. Nessa área a largura média da carapaça de fêmeas e machos coletados foi de 58 

mm e 66 mm, respectivamente. Enquanto a área de livre acesso (Araçagi) apresentou os 

menores exemplares, com largura média de 43mm para fêmeas e 45 mm para machos (Tabela 

2).  

 

 

 

 

 

Categoria  

MANGUEZAL 

Araçagi 

(Área de livre acesso) 

Cururupu 

(Área de reserva) 

Pucal 

(Área de reserva) Total 

Fêmea 133 73 132 338 

Machos 120 402 240 762 

Total 253 475 372 1.100 

Teste do  χ2 0,66 227,8 31,2 163,42 



23 

 

Tabela 2. Tabela descritiva dos dados de peso total (Pt), largura (LC) e comprimento do 

cefalotórax (CC) de Ucides cordatus coletados em Araçagi, Cururupu e Pucal, Maranhão, 

Brasil. 

 

Dados Biométricos 

Araçagi 

(Área de livre acesso) 

Cururupu 

(Área de reserva) 

Pucal 

(Área isolada) 

Machos Fêmeas Machos Fêmeas Machos Fêmeas 

LC Mín 30 27 43 45 40 32 

LC Máx 68 60 80 73 74 63 

LC Méd 45 43 66 58 58 51 

CC Mín 24 21 31 36 30 26 

CC Máx 49 45 68 55 73 49 

CC Méd 34 33 50 44 44 39 

Peso Mín 13 10,6 58,71 24,74 34,52 19,39 

Peso Máx 127,21 91,7 236,93 163,1 180,11 130,69 

Peso Méd 49,96 42,05 138,74 91,32 100,14 69,31 

 

Potencial extrativo de Ucides cordatus nos manguezais analisados 

  

O maior potencial extrativo imediato foi registrado para a área de reserva - Cururupu  

(machos: 89,5%; fêmeas 45,2%), seguido pelo manguezal de Pucal (machos: 46,6%; fêmeas 

3,7%). No entanto, foi observado também que grande parte das amostras obtidas nesse 

manguezal ainda não são passíveis de exploração (68,5%). A área de livre acesso (Araçagi) não 

apresentou percentuais satisfatórios à exploração imediata do recurso, pois apenas 4,1% dos 

machos e menos de 1% das fêmeas apresentaram largura da carapaça superior à 6,0 cm (Tabela 

3).   
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Tabela 3. Potencial extrativo imediato e futuro do caranguejo-uçá nos manguezais de Araçagi, 

Cururupu e Pucal, Maranhão, Brasil. 

 

Manguezal  
Machos 

LC < 6,0 cm LC ≥ 6,0 cm Total Imediato (%) Futuro (%) 

Araçagi 115 5 120 4,1 95,9 

Cururupu 42 360 402 89,5 10,5 

Pucal 128 112 240 46,6 53,4 

Manguezal  
Fêmeas 

LC < 6,0 cm LC ≥ 6,0 cm Total Imediato (%) Futuro (%) 

Araçagi 132 1 133 0,75 99,25 

Cururupu 40 33 73 45,2 54,8 

Pucal 127 5 132 3,7 96,3 

 

A CPUE diferiu-se de uma localidade para outra, onde o valor médio das capturas variou 

de 21,1 a 39,5 caranguejos coletados por hora, sendo o menor e o maior valor atribuídos aos 

manguezais de Araçagi (Área de livre acesso) e Cururupu (Área de reserva) respectivamente. 

A análise mensal indicou variação de 7 a 39 caranguejos coletados por hora em Araçagi, 15 a 

43 coletados em Pucal e 30 a 55 em Cururupu (Figura 2). A análise de variância (ANOVA) 

indicou que as diferenças observadas entre os valores de CPUE de uma área para outra  foram 

estatisticamente significativas (p = 0,000026).  

 

Figura 2. Variação mensal da Captura por unidade de esforço (CPUE) de caranguejo-uçá nos 

manguezais Araçagi, Cururupu e Pucal, Maranhão. 
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Nos manguezais de Cururupu (área de reserva) e Pucal (área isolada), as médias de 

captura foram maiores durante o período seco (julho a dezembro), enquanto em Araçagi (área 

de livre acesso), as maiores médias de captura foram registradas nos meses chuvosos (janeiro a 

junho). No entanto, a diferença observada não foi estatisticamente significativa para nenhum 

dos manguezais analisados (Araçagi: t= 1,92/ p= 0,08; Cururupu: t= -0,37/ p=0,71; Pucal: t=-

0,63/p=0,54). Também não foi observado correlação entre número de caranguejos capturados 

(CPUE) e as médias mensais de precipitação (Araçagi: r= 0,144; p<0,05 / Cururupu: r= 0,125; 

p<0,05 / Pucal: r= 0,198; p<0,05).  

 

DISCUSSÃO 

 

A análise do potencial extrativo dos manguezais revelou que a área de reserva 

(Cururupu) apresenta um alto potencial para a pesca de U. cordatus, uma vez que a maioria dos 

caranguejos obtidos nesse manguezal apresentou o tamanho necessário para a comercialização 

do ponto de vista legal. Ao passo que as menores taxas de extração imediatas foram observadas 

em Araçagi, área com livre acesso. Nesse manguezal foram registrados os caranguejos com as 

menores larguras e pesos, o que pode ser atribuído a diferentes fatores, como altas taxas de 

captura seletiva, além menor quantidade e qualidade de recursos alimentares disponíveis nesse 

manguezal para a espécie em questão.  

  Levando em consideração o tamanho estabelecido pela legislação pertinente (60 mm 

de largura da carapaça), os valores de PEI observados em Cururupu foram superiores aos 

registrados em manguezais do Sul – 74,1% (WUNDERLICH et al., 2008); Sudeste- 87,7% 

(HATTORI, 2006) e Nordeste – 72,1% (SANTOS et al., 2016). Enquanto os manguezais 

analisados por Maia et al. (2016), na região Norte do Brasil, apresentaram potencial de extração 

imediata superior aos observados no presente estudo, onde mais de 95% dos caranguejos 

capturados nessa área apresentaram tamanho apropriado para a comercialização.  

Em relação a captura por unidade de esforço (CPUE) foi observado que a área de reserva 

(Cururupu) apresentou as maiores taxas de captura, enquanto na área de livre acesso (Araçagi) 

foram registradas as menores. Apesar de muito importantes, os dados sobre o esforço de pesca, 

bem como as estimativas de CPUE sobre Ucides cordatus são bastante raros no Brasil. Sendo 

os registros mais consistentes sobre a exploração desse recurso observados entre os anos de 

1994 a 2007 (PINHEIRO et al., 2016). Em um estudo realizado por Araújo e Calado (2008), 

em Alagoas, foram observados valores de CPUE menores que os obtidos no presente estudo, 
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sendo capturados de 4 a 12 caranguejos/homem/hora. Enquanto Maia et al. (2016), avaliando 

três populações de Ucides cordatus em uma RESEX do Pará, registraram capturas variando de 

35 a 100 caranguejos/homem/hora.  

Segundo Maia et al. (2016), a pressão de pesca exercida pelas populações humanas para 

abastecer o mercado consumidor de uma região, pode influenciar substancialmente o tamanho 

dos caranguejos e abundância dos mesmos, visto que quanto maior o consumo, mais exemplares 

são capturados para suprir essa demanda. Além dos fatores diretamente relacionados à pesca, 

as diferenças nas estimativas populacionais de áreas distintas podem ser atribuídas também às 

diferenças de riqueza ambiental (AMARAL & JABLONSKI, 2005). No presente estudo, as 

características socioambientais de cada localidade podem responder, parcialmente, às 

diferenças observadas em relação à abundância e ao tamanho dos indivíduos amostrados.  

O manguezal de Cururupu (área de reserva) encontra-se mais conservado quando 

comparado aos demais, uma vez que está inserido em Unidade de Conservação de Uso 

Sustentável, o que implica diretamente na disponibilidade e boa qualidade de alimento para 

espécie analisada. Além de melhor qualidade ambiental, o caranguejo-uçá não é alvo de 

exploração comercial na Ilha de Guajerutiua, sendo capturado apenas para consumo local, ou 

em períodos específicos, o que favorece o crescimento do estoque em número de indivíduos e 

em tamanho corporal.  

  O manguezal de Pucal (área isolada), apresenta difícil acesso às pessoas de comunidades 

vizinhas, o que dificulta também a exploração desse recurso por essas populações. É válido 

ressaltar que este manguezal, ao longo dos anos, vem sendo afetado diretamente pela construção 

de um píer no município da Raposa. O qual deu origem às zonas mortas, áreas onde as 

influências das correntes de maré são quase imperceptíveis (DIAS et al., 2006). Essas alterações 

ocasionaram mudanças nos balanços de sedimentos, causando o “afogamento” nas áreas de 

manguezais locais e adjacentes, o que levou a morte da vegetação em alguns pontos do 

manguezal (DIAS et al., 2006). Esse ocorrido pode ter afetado também a dinâmica das 

comunidades bênticas, interferindo diretamente na abundância e crescimento dos estoques do 

caranguejo-uçá na região. 

Já o manguezal de Araçagi (área de livre acesso) apresenta inúmeras trilhas, aumentando 

assim a possibilidade de sua exploração por parte de pessoas de comunidades vizinhas, 

pescadores e catadores, tornando o caranguejo-uçá um possível alvo de capturas comerciais. 

Além da maior possibilidade de exploração, o grande números de trilhas que entrecortam a 

floresta de mangue dessa área fragmentam o manguezal, podendo interferir diretamente na 
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abundância e distribuição dessa espécie, uma vez que a fragmentação altera os aspectos físicos 

e biológicos do ambiente (LIMA-RIBEIRO, 2008). O que pode estar afetando as populações 

de caranguejos que tem a vegetação como base de sua dieta alimentar e utilizam as raízes do 

mangue na estabilização das suas galerias (Goes et al., 2010).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os valores de PEI e PEF encontrados demonstram um alto potencial extrativo imediato 

para o manguezal de Cururupu, o que, em partes, pode ser atribuído à boa qualidade do ambiente 

deste manguezal. Outro fator preponderante é o baixo nível de consumo do caranguejo-uçá pela 

população local, que favorece o crescimento das populações e dos próprios indivíduos. É válido 

ressaltar também que os valores de CPUE e PEI registrados para essa área foram semelhantes 

aos observados em outras áreas de manguezais com níveis de consumo e qualidade ambiental 

semelhantes, apresentando-se propícia à exploração da espécie, desde que de forma sustentável.   

Por outro lado, os resultados do presente estudo sugerem um quadro de sobrepesca do 

caranguejo-uçá no manguezal de Araçagi, uma vez que o valor médio de CPUE e o PEI foram 

menores quando comparados às outras áreas analisadas e bem inferiores aos registrados em 

outros manguezais do Brasil. O manguezal de Pucal também não apresentou valores de CPUE 

e PEI tão satisfatórios, entretanto ainda pode ser explorado de forma racional. Levando em 

consideração o exposto nesse estudo, pode-se concluir que esses dois manguezais, em especial 

o de Araçagi, devem ser melhor gerenciados e até mesmo preservados quanto à exploração 

imediata do caranguejo-uçá. 
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RESUMO 

O presente estudo teve por objetivo caracterizar o ciclo reprodutivo do caranguejo Ucides 

cordatus Linnaeus 1763 em três manguezais da região nordeste do Brasil, através da análise 

dos estádios de desenvolvimento gonadal, proporção sexual, tamanho de primeira maturação e 

taxa de fecundidade. Durante um ano foram realizadas doze coletas mensais em dois 

manguezais localizados no município da Raposa (Araçagi e Pucal) e outro no município de 

Cururupu, Maranhão, Brasil. Um total de 1.100 exemplares foram capturados: 253 provenientes 

de Araçagi, 372 de Pucal e 475 de Cururupu. A abundância de machos foi significativamente 

maior nos manguezais de Pucal (64,5%) e Cururupu (84,2%), em Araçagi não houve diferenças 

significativas na proporção sexual. A análise sazonal das gônadas indicou que a maturação em 

machos ocorre de forma contínua, enquanto as fêmeas apresentam maturação sazonal, com 

ocorrência de gônadas maturas e fêmeas ovígeras entre os meses de dezembro e abril. No 

manguezal de Araçagi as fêmeas maturaram em tamanhos superiores aos machos, ao passo que 

em Cururupu e Pucal foi observado o contrário. Comparando a época reprodutiva da espécie 

com o período de defeso estabelecido pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, foi possível perceber que U. cordatus pode estar se 

reproduzindo em um intervalo de tempo mais abrangente que o defeso estabelecido pela 

legislação para o Maranhão. Além disso, o defeso nem sempre é respeitado na região, o que 

pode prejudicar a reprodução dessa espécie e contribuir para o seu declínio populacional.  

 

Palavras-chave: Caranguejo-uçá; maturação gonadal; tamanho de primeira maturação 

                                                           
2 Este capitulo será submetido ao Journal of the Marine Biological Association of the United Kingdom 

(JMBA). Qualis B1 em Zootecnia/ Recursos Pesqueiros 
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INTRODUÇÃO  

 

Ucides cordatus é uma espécie de caranguejo semi-terrestre, com hábitos noturnos e 

ampla distribuição geográfica, sendo observado no litoral da América Ocidental, Golfo do 

México, América Central, Antilhas, Norte da América do Sul, Guianas e Brasil (Melo, 1996).  

É um importante elemento da fauna bêntica dos manguezais, onde desempenha significativos 

papéis ecológicos associados à ciclagem de matéria orgânica, processamento de serapilheira, 

fluxo energético e bioturbação do sedimento (Nordhaus et al., 2006; Pülmanns et al., 2015; 

Nascimento et al., 2016). O seu grande porte na fase adulta e carne saborosa, lhe conferiu 

também características de recurso pesqueiro com elevado valor socioeconômico em todo o 

litoral brasileiro, sendo amplamente explorado nas regiões Norte e Nordeste do país (Sant’Anna 

et al., 2007; Santos et al., 2016; Sousa, et al., 2016; Pülmanns, 2016). 

Esta espécie apresenta ciclo de vida bastante longo, com capacidade de reprodução entre 

o terceiro e quarto ano de vida (Pinheiro et al. 2016). Devido ao rápido processo espermiogênico 

e capacidade de reserva de gametas masculinos, o ciclo reprodutivo baseia-se, geralmente, no 

desenvolvimento gonadal das fêmeas (Shinozaki-Mendes et al., 2013). Tendo em vista isso, a 

reprodução do caranguejo-uçá caracteriza-se como sazonal, sendo observadas fêmeas maturas 

e ovígeras em poucos meses do ano (Castiglioni et al., 2013). Além da sazonalidade, a 

reprodução de U. cordatus  é marcada também por uma migração reprodutiva conhecida 

localmente como “andada”, um período em que os caranguejos abandonam suas toca para 

acasalarem (Santos et al., 2009). 

É importante ressaltar que a ampla distribuição geográfica do caranguejo-uçá pode levar 

a observações de diferentes períodos reprodutivos ao longo da costa brasileira, evidenciando a 

importância de serem realizados estudos sobre a biologia e estrutura populacional dessa espécie 

em todas as áreas de sua ocorrência (Dalabona et al., 2005). Nos últimos anos foram 

desenvolvidas inúmeras pesquisas acerca da dinâmica reprodutiva de Ucides cordatus em 

vários manguezais do Brasil, o que gerou importantes subsídios para a regulamentação do 

processo de captura de caranguejos e iniciativas de conservação desse recurso no país 

(Wunderlich et. al., 2008). Dentre as regulamentações definidas, destacam-se as portarias 

estabelecidas pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

– IBAMA. 

A portaria nº 34/2003 regula a captura do caranguejo-uçá nas regiões norte e nordeste 

do Brasil. Esta legislação proíbe em qualquer época a captura, coleta, transporte, 



37 

 

beneficiamento, industrialização e a comercialização de indivíduos dessa espécie com largura 

da carapaça inferior a 60 mm e fêmeas de qualquer tamanho durante os meses de dezembro a 

maio. (Ibama, 2003). No sentido de conscientizar e fiscalizar a cata de caranguejos nos períodos 

reprodutivos, a Superintendência do IBAMA no Maranhão estabeleceu a Portaria nº 17/2007 

que prevê o defeso reprodutivo dessa espécie no estado do Maranhão durante os meses de 

janeiro a março. Esse período está relacionado à proteção do comportamento reprodutivo de 

“andada”, que precede a cópula dos animais (Ibama, 2007). 

 Embora a captura dessa espécie seja regulada por essas importantes portarias, tem sido 

observada uma contínua diminuição dos seus estoques pesqueiros em diversas regiões do País 

(Amaral & Jablonski, 2005; Araújo & Calado, 2008; Legat & Legat, 2009; Pinheiro et al., 2016; 

Nascimento et al., 2016), o que, em partes, pode ser atribuído a pesca excessiva e a degradação 

dos manguezais brasileiros (Amaral & Jablonski, 2005). Devido a esses fatores U. cordatus foi 

inserido na Lista Nacional das Espécies de Invertebrados Aquáticos e Peixes Sobreexplotadas 

ou Ameaçadas de Sobreexplotação (Ibama, 2004), tornando imprescindíveis estudos que 

auxiliem em sua conservação e manejo.  

 O maior número de estudos sobre essa espécie é observado no Nordeste do Brasil, dos 

nove estados que compõem essa região apenas três não possuem dados robustos que 

possibilitem a caracterização reprodutiva da espécie (Maranhão, Paraíba e Sergipe). No 

Maranhão, as pesquisas sobre o caranguejo-uçá foram realizados por Castro (1986); Castro et 

al. (2008); Lima et al. (2010 a); Lima et al. (2010 b) e Cavalcante et al. (2011) no entanto, em 

nenhum destes foram abordados de forma aprofundada os aspectos reprodutivos da espécie. 

Desse modo, o presente estudo teve por objetivo caracterizar o ciclo reprodutivo do caranguejo 

Ucides cordatus Linnaeus 1763 em três manguezais da região nordeste do Brasil, através da 

análise dos estádios de desenvolvimento gonadal, proporção sexual, tamanho de primeira 

maturação e taxa de fecundidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo  

 

Foram realizadas doze coletas mensais durante um ano em três manguezais do litoral 

maranhense (Figura 1), dois localizados no município de Raposa: Araçagi (2°27'10.9"S 
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44°09'32.9"W) e Pucal (02º25’33.4”S 044º07’25.8”W ) e outro no município de Cururupu: ilha 

de Guajerutiua (01º28’09.6”S 044º51’31,4”W).  

 

Figura 1. Localização geográfica das áreas de estudo. Ilha de Guajerutiua (Cururupu); Araçagi 

e Pucal (Raposa), Maranhão, Brasil. 

 

 

 

O município de Raposa apresenta uma superfície de 64,0 Km2 de área, situando-se no 

quadrante nordeste da Ilha do Maranhão (Monteles, 2009). A região possui praias e manguezais 

que abrigam grande diversidade biológica, sendo o mangue a vegetação predominante na área 

(Santos et al., 2011). O município de Cururupu está localizado na Área de Proteção Ambiental 

das Reentrâncias Maranhenses e pertence à região ecológica do litoral ocidental (Lima et al., 

2010). Segundo Costa et al. (2006), os manguezais representam a paisagem predominante na 

região, entretanto é possível observar também áreas de apicum e restinga. Ambos os 

manguezais apresentam duas estações climáticas bem definidas, o período chuvoso 

compreendido entre os meses de janeiro e junho e o período seco que abrange os meses de julho 

a dezembro.  
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Obtenção e análise dos dados  

 

As coletas ocorreram em momentos distintos, em Araçagi o período de amostragem 

compreendeu os meses de novembro de 2014 a outubro de 2015, em Pucal as coletas ocorreram 

de janeiro a dezembro de 2016 e em Cururupu o material biológico foi coletado durante os 

meses de abril de 2016 a março de 2017.  

A captura dos caranguejos foi realizada durante o período diurno, por um catador que 

utilizou apenas a técnica de braceamento em todas as amostragens, o esforço de captura em 

cada área foi de 1 hora. Os exemplares obtidos foram armazenados em sacos plásticos e 

transportados para o Laboratório de Pesca e Ecologia Aquática da Universidade Estadual do 

Maranhão. 

Em laboratório foram verificados o sexo, o peso (g), a largura (LC) e o comprimento 

(CC) do cefalotórax (mm) de cada exemplar. A proporção sexual foi calculada para o período 

total de coleta e para cada mês de amostragem, sendo utilizado o test do χ2 para testar a diferença 

de 1:1 (p <0,05). Os dados biométricos dos caranguejos foram submetidos ao teste ‘t’ de Student 

(p<0,05) e ANOVA (one way) com posterior comparação das medidas pelo test Tukey (p<0,05) 

a fim de verificar as possíveis diferenças entre os sexos e entre as áreas, respectivamente. 

Em seguida, o estádio de maturação dos caranguejos foi analisado, observando-se 

algumas características gonadais como: cor, volume em relação à cavidade cefalotorácica e 

visibilidade dos ovócitos. As gônadas foram classificadas em imaturas, em desenvolvimento, 

desenvolvidas e esvaziadas, (Castiglioni et al., 2013).  

Para a análise de fecundidade foram utilizadas apenas fêmeas com ovos em estágio 

inicial de desenvolvimento. Os pleópodes com a massa ovígera foram pesados em balança 

analítica, com precisão de 0,001 g, em seguida duas subamostras de 0,5 g foram retiradas e 

dissociadas, utilizando-se uma solução de hipoclorito de sódio a 10%. Todos os ovos em cada 

alíquota foram contados integralmente. A fecundidade absoluta foi estimada através de uma 

regra de três simples. A relação entre a taxa de fecundidade absoluta e parâmetros biométricos 

(peso, largura e comprimento) de cada fêmea ovígera foi realizada por meio do coeficiente de 

correlação de Pearson (p <0,05). 

O período reprodutivo da espécie foi definido por meio da análise da variação mensal 

de ovários nos diferentes estádios de maturação gonadal classificados macroscopicamente. 

Sendo este o período de maior frequência de gônadas desenvolvidas e fêmeas ovígeras na 

população (Pinheiro & Fiscarelli, 2001). Os dados de pluviometria, obtidos do Núcleo de 
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Geoprocessamento (NUCEO) da Universidade Estadual do Maranhão, foram correlacionados 

com o período reprodutivo da espécie a fim de verificar possíveis influências sazonais sobre a 

época reprodutiva da espécie (p <0,05). 

O tamanho de primeira maturação gonadal, que corresponde a largura em que 50% dos 

exemplares são adultos e fisiologicamente aptos a se reproduzir (L50) foi estimado calculando-

se a proporção de indivíduos sexualmente maduros por classe de largura média.  

 

RESULTADOS  

 

Estrutura Populacional  

 

Durante o período de estudo foram coletados 1.100 exemplares de Ucides cordatus: 253 

provenientes de Araçagi, 475 de Cururupu e 372 de Pucal. A proporção sexual da espécie 

diferiu do esperado nos manguezais de Pucal (p<0,05) e Cururupu (p<0,05), ocorrendo 

predomínio significativo de machos (Tabela 1). Em Araçagi as fêmeas foram mais abundantes, 

no entanto não foi observada diferença significativa nessa proporção (p=0,41). É importante 

destacar também que o número de fêmeas ovígeras foi baixo nas populações estudadas, 

representando 9,8% das fêmeas amostradas em Pucal, 1,5% em Araçagi e em Cururupu 

nenhuma fêmea ovígera foi registrada.  

 

Tabela 1. Número de indivíduos de Ucides cordatus coletados nos manguezais da Araçagi, 

Cururupu e Pucal, Maranhão, Brasil. 

 

 

A análise de variância (ANOVA) apontou diferenças estatísticas em relação aos dados 

biométricos de largura (F=196,8; p< 0,05) e o peso (F=172,6; p<0,05) dos caranguejos 

Categoria Sexual 

MANGUEZAL 

Araçagi Pucal Cururupu Total 

Fêmea 131 119 73 323 

F. Ovígeras 2 13 0 15 

Machos 120 240 402 762 

Total 253 372 475 1.100 

Teste do  χ2 0,66 31,2 227,8 163,42 
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coletados. Os espécimes obtidos em Cururupu apresentaram-se maiores e mais pesados, 

enquanto em Araçagi se registraram os menores exemplares (Tabela 2). Houve diferença 

estatística também entre os dados biométricos de machos e fêmeas (Araçagi: t=2,93/ p<0,05; 

Cururupu: t= 11,9/ p<0,05; Pucal: t=-10,9/ p<0,05), sendo os machos maiores e mais pesados 

que as fêmeas nas três populações analisadas. 

 

Tabela 2. Peso total (Pt), largura (LC) e comprimento do cefalotórax (CC) (em milímetros) dos 

caranguejos coletados em Araçagi, Cururupu e Pucal, Maranhão, Brasil. 

 

Grupo 
LC  

(min-max) 
Média 

CC 

 (min-max) 
Média 

Peso  

(min-max) 
Média 

Araçagi 

Fêmeas 27-60 43 ±6,1 21-45 33 ±5,0 10,6- 91,7 42,1 ±16,3 

Machos 30-68  45±7,9 24-49 34 ±5,9 13- 127,2 49,9 ± 24,9 

Cururupu 

Fêmeas 45-73 58 ±3,9 36-55 44 ±3,0 24,7- 163,1 91,3 ± 21,5 

Machos 43-80 66 ±5,8 31-68 50 ±4,7 58,7- 236,9 138,7±  32,8 

Pucal 

Fêmeas 32-63 51 ±5,3 26-49 39 ±4,2 19,3- 130,6 69,3 ± 19,4 

Machos 40-74 58 ±6,7 30-73 44 ±5,2 34,5- 180,1 100,1± 28,9 

 

Em Araçagi, a maioria dos exemplares coletados (machos e fêmeas) apresentaram-se 

imaturos. Em Cururupu e Pucal, a maior parte dos machos amostrados apresentaram gônadas 

em desenvolvimento e um grande percentual de fêmeas apresentou seus ovários esvaziados 

(Tabela 3). 

 

Tabela 3. Porcentual de indivíduos observados em cada estádio de maturação gonadal. Machos 

(M); Fêmeas (F). 

 

Estágio maturacional 
Araçagi Cururupu Pucal 

M (%) F (%) M (%) F (%) M (%) F (%) 

Imaturo 43,7 60,9 21,2 16,5 24,2 18,7 

Em desenvolvimento 39,6 20,3 40,3 12,3 50,6 11.3 

Desenvolvido 16,7 13,5 38,5 23,2 25,2 20,4 

Esvaziado - 5,2 - 48 - 49,6 
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Descrição morfológica dos estádios maturacionais  

 

Morfologicamente foi possível observar mudanças na coloração, textura e volume das 

gônadas, tanto dos machos quanto das fêmeas de U. cordatus. Sendo observados os quatro 

estádios de maturação gonadal para as fêmeas (imaturo, em desenvolvimento, desenvolvido e 

esvaziado) e três estádios para os machos (imaturo, em desenvolvimento e desenvolvido) 

(Tabela 4). A coloração dos ovários variou de transparente (gônadas imaturas) a vermelho vinho 

(estágio final de maturação), enquanto os testículos apresentaram coloração variando de branco 

translúcido (imaturo) a branco leitoso (maturo).   

  

Tabela 4. Principais características observadas em cada estádio de maturação gonadal de 

machos e fêmeas de Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). 

 

CLASSIFICAÇÃO 
CARACTERIZAÇÃO DAS GÔNADAS 

Machos  

Imaturo 

 

Gônadas muito finas e transparentes. Difícil visualização 

macroscópica.  

Em 

desenvolvimento Gônadas esbranquiçadas e pouco volumosas. 

Desenvolvido Gônadas volumosas e esbranquiçadas. É possível observar o grande 

enovelamento dos vasos deferentes.  

 Fêmeas 

 

Imaturo 

 

Gônadas finas e transparentes. Diferenciação e dissecação difíceis 

(Figura 2 a).  

 

Em 

desenvolvimento 

Gônadas um pouco mais volumosas que o estágio anterior. A 

coloração varia de amarelo à laranja (Figura 2 b).  

Desenvolvido Gônadas bastante volumosas, ocupando quase toda cavidade 

cefalotorácica. Os ovócitos são perfeitamente visíveis a olho nu. A 

coloração varia de vermelho-vinho a roxo (Figura 2 c).  

Esvaziado A gônada apresenta-se flácida e mais delgada que o estágio anterior. 

A sua coloração aproxima-se do amarelo ou bege. É possível 

observar também alguns ovócitos que restaram da desova (Figura 

2d). 
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Figura 2. Representação esquemática dos estádios de maturação gonadal observados em fêmeas 

de Ucides cordatus durante o ciclo reprodutivo: imaturo (A); em desenvolvimento (B), 

desenvolvido (C) e esvaziado (D).  

 

 

 

 

Ciclo reprodutivo  

 

A análise sazonal das gônadas de Ucides cordatus constatou que a maturação gonadal em 

machos ocorre de forma contínua, uma vez que foram registrados machos maturos em grande 

parte do período amostrado, não sendo observada sazonalidade na proporção entre os estádios. 

Enquanto as fêmeas apresentaram maturação sazonal ou descontínua, com pico reprodutivo em 

poucos meses do ano (Figura 3 a-c). Em Araçagi, assim como em Pucal, as fêmeas aptas a 

reprodução foram observadas entre os meses de dezembro e abril, sendo as ovígeras observadas 

exclusivamente durante os três últimos meses desse período. Em Cururupu foram registradas 

fêmeas com gônadas desenvolvidas apenas nos meses de fevereiro, março e abril. É válido 

ressaltar que não foram observadas fêmeas ovígeras em nenhuma das amostragens realizadas 

B 

C D 

A 



44 

 

nesse manguezal e também não foram registradas fêmeas nos meses de novembro, dezembro e 

janeiro.  

Os dados pluviométricos das três áreas analisadas, indicam que o período de precipitação 

se inicia em dezembro, com maiores índices durante os meses de março a maio em Araçagi e 

Pucal e entre os meses de janeiro a maio em Cururupu. O período de chuvas na região coincidiu 

também com a presença de fêmeas maturas e ovígeras, visto que com início das chuvas 

(dezembro), as fêmeas com gônadas desenvolvidas começaram também a ser observadas na 

população. Já durante os meses de baixa precipitação (maio a novembro) não foram observadas 

fêmeas maturas, indicando forte associação entre a reprodução dessa espécie e esse parâmetro 

ambiental (p=0,0032). 

 

 Figura 3. Ciclo reprodutivo de Ucides cordatus com base na análise dos estádios gonadais das 

fêmeas coletadas nos manguezais de Araçagi (A), Cururupu (B) e Pucal (C). Ovário imaturo 

(IM), em desenvolvimento (ED); desenvolvido (D) e esvaziado (ES). 

 

  

 

  

As estimativas de tamanho de primeira maturação gonadal indicaram que em Araçagi 

as fêmeas maturaram em tamanhos superiores aos machos. Enquanto em Cururupu e Pucal 

foram os machos que apresentaram os maiores tamanhos de primeira maturação: 53,4 mm  e 

48,56 mm de largura da carapaça respectivamente (Figura 5). 

A 

C 

B 
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Tabela 5. Tamanho de primeira maturação de Ucides cordatus coletados nos manguezais de 

Araçagi, Cururupu  e Pucal, Maranhão, Brasil. 

 

Local Machos Fêmeas 

Araçagi 37,4 mm 44,5 mm 

Cururupu 53,4 mm 44,1 mm 

Pucal 48,5 mm 38,8 mm 

   

Para a análise de fecundidade foram utilizadas 12 fêmeas ovígeras, com largura do 

cefalotórax variando de 41 a 61 mm. A fecundidade média foi de 32.666 ovos por fêmeas, 

enquanto a individual variou de 7.394 a 65.840 ovos. O coeficiente de correlação (r) para as 

variáveis relacionadas: Peso-fecundidade (r= 0,409; p=0,187); Largura-fecundidade (r= 0,369; 

p=0,236) e Comprimento-fecundidade (r= 0,392; p=0,203), apresentou uma fraca correlação, 

demonstrando que, nas áreas analisadas, o tamanho e o peso dos indivíduos não influenciaram 

a sua fecundidade total. 

 

DISCUSSÃO 

 

A época reprodutiva de Ucides cordatus na área de estudo coincidiu com o período de 

maiores índices pluviométricos na região. A relação entre o período reprodutivo e a alta 

precipitação foi relatada também por diferentes autores que estudaram a reprodução desta 

espécie ao longo do litoral brasileiro (Dielle, 2000; Pinheiro & Fiscarelli, 2001; Wunderlich et 

al., 2008). Além da precipitação, outros fatores como: mudanças sazonais na temperatura, 

fotoperíodo e disponibilidade de recursos alimentares  estão comumente relacionadas à estação 

reprodutiva restrita de caranguejos semi-terrestre (Castiglioni et al., 2013; Sant'Anna et al., 

2014).   

Devido à alta incidência de fêmeas maturas e ovígeras entre os meses de dezembro e 

abril, tal período pode ser considerado a época reprodutiva de U. cordatus nos manguezais 

analisados. O mesmo período registrado por Silva et al. (2009), em manguezais do Pará, região 

Norte do Brasil. A igualdade entre os períodos reprodutivos da espécie nas duas localidades 

pode estar relacionada a grande semelhança observada entre as linhas costeiras desses estados. 

Por possuir morfologia, clima, parâmetros oceanográficos e cobertura sedimentar muito 

similares aos observados nos estados do Pará e Amapá, o litoral maranhense é classificado 
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como Costa Norte, apesar de politicamente estar inserido na região nordeste do Brasil (Santos, 

et al., 2009).   

Em comparação a outras regiões do País, o período reprodutivo de U. cordatus 

apresentou variações entre os meses em que foi registrado (Tabela 6). Sant’Anna et al. (2014) 

verificaram que a estação reprodutiva dessa espécie em São Paulo abrange oito meses do ano, 

com pico entre os meses de outubro e janeiro. Em manguezais de Santa Catarina, região Sul, o 

período reprodutivo do caranguejo foi estudado por Wunderlich et al. (2008), os quais definiram 

os meses de novembro a março como a época de reprodução da espécie. Enquanto em 

manguezais de Pernambuco, nordeste do país, o período reprodutivo de U. cordatus ficou 

compreendido entre os meses de janeiro a abril (Castiglioni et al., 2013).  

 

Tabela 6. Período reprodutivo de Ucides cordatus registrados para diferentes localidades do 

Brasil. 

 

REGIÃO  

DO BRASIL 
LOCALIZAÇÃO 

PERIODO 

REPRODUTIVO 
REFERÊNCIA 

Nordeste 

Alagoas  Janeiro a maio Araújo & Calado (2008) 

Bahia Dezembro a março Botelho et al. (2013) 

Ceará Janeiro a maio Mota-Alves (1975) 

Maranhão  Dezembro a abril  Este estudo 

Pernambuco  Janeiro a abril Castiglioni et al. (2013) 

Piauí Dezembro a maio Ivo et al. (1999) 

Rio Grande do Norte Outubro a março Vasconcelos et al. (1999) 

Norte Pará Dezembro a abril Silva et al. 2009 

Sudeste 
Espirito Santo Novembro a maio Goes et al. (2010) 

São Paulo Outubro a Janeiro Sant’Anna et al. (2014) 

Sul 
Paraná  Outubro a março Castilho et al. (2012) 

Santa Catarina Novembro a março Wunderlich et al. (2008) 

 

A determinação de período reprodutivo de espécies altamente exploradas é de suma 

importância, pois serve de base para o estabelecimento dos defesos reprodutivos. Atualmente a 

Portaria que regula a captura comercial do caranguejo-uçá no Maranhão é a de nº 17/2007 da 

superintendência estadual do IBAMA. Esta legislação prevê a suspensão temporária da captura 
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comercial do caranguejo-uçá no estado entre os meses de janeiro a março. Comparando a época 

reprodutiva da espécie com o período de defeso estabelecido pelo IBAMA, é possível perceber 

que U. cordatus está se reproduzindo em um intervalo de tempo mais abrangente que o defeso 

estabelecido pela legislação para o Maranhão, visto que fêmeas maturas foram observadas 

também durante os meses de dezembro e abril, período não amparado pelo defeso. 

Em São Paulo também foi verificado que o período reprodutivo de U. cordatus não é 

protegido em sua totalidade pelo defeso estabelecido para a região, visto que não garante 

proteção durante a "andada", que ocorre principalmente em novembro e dezembro (Sant’Anna 

et al., 2014). No estado do Pará, apesar de todo o período de reprodução estar protegido por lei, 

os caranguejos são capturados durante todo o ano, incluindo a época de defeso, refletindo à 

inexistência de subsídios governamentais e insuficiente fiscalização pelo IBAMA, órgão 

responsável pela regulamentação da coleta de caranguejos no Brasil (Magalhães et al., 2007). 

As análises da proporção sexual das populações analisadas no presente estudo revelaram 

predomínio significativo de machos em quase todos os meses de amostragens. Esse 

desequilíbrio na proporção entre os sexos de Ucides cordatus é bastante comum e foi registrado 

também por Passos & Beneditto (2004); Dielle (2005); Wunderlich et al. (2008); Schmidt et al. 

(2009); Castiglioni et al. (2013); Amaral et al. (2014).  

Quando as diferenças na proporção ou frequência desses animais ocorrem de forma 

sazonal, geralmente estão associadas aos ciclos reprodutivos e de crescimento da espécie, como 

migração e muda (Silva et al., 2009). No entanto, no presente estudo, não foi evidenciada a 

relação entre o predomínio de machos e a estação do ano, uma vez que estes foram 

significativamente mais abundantes em quase todos os meses amostragem. Isto nos leva a 

inferir que essa maior abundância possa estar relacionada à maior dificuldade de captura das 

fêmeas por conta do menor diâmetro de suas galerias, o que também foi observado por Silva, 

et al. (2009); Lima et al. (2010).  

É válido ressaltar também que houve baixa abundância de fêmeas ovígeras em ambos 

os manguezais, onde estas representaram 9,8 % das fêmeas capturadas em Pucal e 1,5% das 

analisadas em Araçagi. Goes et al. (2010), estudando manguezais do Espirito Santo observaram 

que as fêmeas ovígeras representaram cerca de 7% das fêmeas analisadas durante todo o período 

de estudo. Wunderlich et al. (2008), registraram um percentual ainda menor de fêmeas ovígeras 

em suas análises, apenas 2,7% do total de fêmeas amostrado. Resultados semelhantes a estes 

foram observados também por outros autores (Araújo & Calado, 2008; Castiglioni et al., 2013). 

Esse baixo número de fêmeas ovígeras provavelmente está relacionado ao comportamento 
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reprodutivo da espécie, visto que durante o seu período final de reprodução, as fêmeas de U. 

cordatus abrigam-se em regiões mais profundas da galeria a fim de buscar proteção e 

economizar de energia, tornando-se indisponíveis para a captura (Silva et al., 2009). 

A fecundidade média observada no presente estudo foi de 32.666 ovos por fêmea. É 

comum se observar um alto número de ovos exteriorizados em espécies de braquiúros, onde já 

foi registrado fecundidades médias variando de 17.698 a 250.566 ovos por fêmea para espécie 

estudada (Pinheiro et al., 2003; Fernandes et al., 2010). A alta fecundidade observada é uma 

estratégia reprodutiva utilizada para compensar a alta mortalidade nas fases larvais, uma vez 

que um grande número de ovos pode ser perdido ou predado na natureza (Fernandes et al., 

2010). Além desses fatores, a fisiologia do próprio organismo como o tamanho e peso da fêmea 

podem também influenciar diretamente na quantidade de ovos produzidos (Lima, 2006).  

Em todos os manguezais analisados, a comparação entre as médias de peso e largura da 

carapaça de machos e fêmeas indicou que os machos apresentam crescimento mais expressivo 

que as fêmeas. Segundo Pinheiro & Fiscarelli (2001) essa diferença entre as dimensões 

corpóreas de U. cordatus em relação ao sexo se tornam mais evidentes após a puberdade. A 

partir desse momento as fêmeas desprendem maior gasto energético para o ciclo reprodutivo, o 

que não é observado nos machos, propiciando a estes a aquisição de maiores tamanhos com o 

mesmo recurso alimentar (Hartnoll, 2006; Castiglionni & Coelho, 2011).  

No presente estudo, o tamanho de primeira maturação gonadal diferiu de uma área para 

outra, bem como em relação aos sexos dos caranguejos amostrados. Sendo que o para os três 

manguezais o menor tamanho de primeira maturação registrado para as fêmeas foi de 38,8 mm 

e para os machos foi de 37,4 mm de largura da carapaça. Nos estudos realizados ao longo do 

litoral brasileiro foram observados diferentes tamanhos de primeira maturação gonadal para 

espécie, variando de 35,0 a 57,0 mm para as fêmeas e 38,0a 61 mm para os machos (Tabela 7).  

A variação no tamanho de primeira maturação de uma área para outra pode estar 

relacionada à diversos fatores, tais como diferenças físico-químicas entre os microambientes, 

disponibilidade de alimentos e fatores fisiológicos de cada indivíduo (Silva et al., 2009). É 

válido ressaltar que esta estimativa é um dos parâmetros mais importantes para garantir a 

sustentabilidade de qualquer estoque pesqueiro explorado, visto que auxilia na determinação 

do tamanho mínimo de captura comercial da espécie, resguardado, legalmente, os juvenis e 

permitindo, assim, a manutenção da espécie ao longo dos anos (Silva et al., 2009; Shinozaki-

Mendes et al., 2013). Tal fato reforça ainda mais a  necessidade de um ordenamento regional 



49 

 

diferenciado, visto que há divergências entre as diferentes localidades brasileiras (Pinheiro et 

al., 2016). 

 

Tabela 7. Tamanho de primeira maturação  (largura de carapaça- LC, em milímetros) registrado 

Ucides cordatus em diferentes localidades do Brasil. 

 

REGIÃO DO 

BRASIL 
ESTADO 

MACHO 

(LC-mm) 

FÊMEA 

(LC-mm) 
REFERÊNCIA 

Nordeste 

Bahia - 56,0 Botelho et al. (2013) 

Ceará 56,0 48,0 Leite et al. (2006) 

Piauí 61,0 57,4 Ivo et al. (1999) 

Pernambuco  38,0 35,0 Castiglioni & Coelho (2011) 

Rio Grande do Norte - 41,5 Andrade et al. (2007) 

Norte Pará - 37,4 Silva et al. 2009 

Sudeste 
Espirito Santo - 42,7 Sampaio et al (2011) 

São Paulo 51,1 43,0 Pinheiro & Fiscarelli (2001) 

Sul Santa Catarina 44,0 43,0 Dalabona et al. 2005 

 

Visando a conservação de U. cordatus, a portaria nº 34/2003, que define o tamanho 

mínimo de captura comercial, está sendo efetiva em seu propósito, visto que ao atingirem a 

largura estabelecida na legislação (60 mm), grande parte dos caranguejos analisados já 

encontravam-se maturos e aptos para a reprodução. Segundo Pinheiro & Fiscarelli (2001), se 

fosse levado em consideração  a maturidade funcional como o tamanho em que os animais se 

encontram maturos fisiológica e morfologicamente para a reprodução, o tamanho mínimo de 

captura seria inferior a 60 mm, no entanto, o estabelecimento de um valor padrão sugere uma 

maior facilidade de divulgação junto aos catadores e órgãos de fiscalização.  

Sendo assim, percebe-se que tanto o período reprodutivo, quanto o tamanho de primeiro 

maturação gonadal diferiu entre os resultados obtidos no presente estudo e os resultados 

observados em outros manguezais do país. Tornando-se, indispensável a realização de estudos 

acerca dos parâmetros populacionais e reprodutivos dessa espécie em todas as regiões de sua 

ocorrência. Além de estudos, destaca-se também a importância de fiscalização e implementação 

de medidas educativas com intuito de conscientizar catadores e populações adjacentes aos 
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manguezais da importância do defeso reprodutivo e do tamanho mínimo de captura comercial 

estabelecidos pela legislação pertinente.  
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5 CONCLUSÃO  

 

Com base neste estudo foi possível conhecer a situação dos estoques pesqueiros de 

Ucides cordatus em manguezais maranhenses, bem como estimar quais áreas são passíveis de 

exploração imediata e quais devem ser resguardadas quanto a captura comercial desse recurso.  

Este estudo propiciou ainda, conhecer aspectos relacionados a reprodução dessa espécie, 

possibilitando a determinação do período reprodutivo do caranguejo-uçá no estado do 

Maranhão e estimar o tamanho de primeira maturação gonadal de machos e fêmeas.  

Nesse sentido, o presente estudo caracterizou-se como de grande relevância por apontar 

aspectos primordiais ao gerenciamento da pesca de caranguejos, recursos de importância social 

e econômica na costa maranhense, sendo esta, uma espécie que tem sido cada vez mais 

explorada comercialmente. 
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